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01 Princípios da fotografia dental de alta qualidade

PRINCÍPIOS DA 
FOTOGRAFIA DENTAL 
DE ALTA QUALIDADE
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A odontologia evoluiu na última dé-

cada e atualmente é baseada em 

técnicas digitais. Essa evolução 

tem permitido uma avaliação constante, 

previsível e completa de cada tratamento, o 

que, por sua vez, leva a diagnósticos mais 

precisos, a um plano de tratamento assisti-

do digitalmente e a manufatura digital/robó-

tica de várias restaurações. Uma das princi-

pais ferramentas no arsenal da odontologia 

digital é a câmera digital e seus diversos 

acessórios. Com uma câmera digital, os 

clínicos podem obter uma melhor visão da 

situação geral do paciente, reunindo e ava-

liando informações relevantes e importan-

tes para tomar decisões respaldadas. Os 

fundamentos básicos da fotografia digital 

odontológica devem ser compreendidos, a 

fim de manusear adequadamente a câmera 

digital e dominar os diferentes protocolos, 

para alcançar os melhores resultados.

A IMPORTÂNCIA DA DOCUMENTAÇÃO 
DIGITAL - PORQUE E QUANDO 
DOCUMENTAR

A fotografia odontológica, ao contrário de 

outras formas de fotografia, possui algumas 

características e fatores únicos que devem 

ser considerados: o fundo da boca; os fa-

tores relacionados ao paciente, como aber-

tura insuficiente da boca; o ambiente úmido 

natural; a presença de diferentes estruturas 

anatômicas; alterações dos cenários intrao-

ral para extraoral; e outros fatores únicos que 

serão discutidos e explicados. O fotógrafo (o 

clínico ou outro membro da equipe de traba-

lho) deve sempre visualizar o resultado final 

e ter a compreensão do que precisa ser re-

gistrado e comunicado, antes de tirar a foto, 

a fim de dispor e controlar adequadamente 

a câmera. Este livro concentra-se em um sis-

tema de câmera, um corpo de câmera Nikon 

e seus acessórios relacionados, para expli-

car e demonstrar o conceito digital dental.

O objetivo deste livro é destacar e resumir 

os parâmetros mais básicos e relevantes da 

fotografia digital odontológica, para forne-

cer orientações claras para o clínico atual, 

de como ter domínio e controlar os diferen-

tes processos de documentação (intra ou 

extraoral) de forma consistente. As várias 

recomendações de configuração apresen-

tadas referem-se à configuração do corpo 

da câmera Nikon, com uma lente macro e 

dois flashes laterais (Figs. 1-1 a 1-4). Depois 

de ter domínio nesse arranjo, as fotografias 

mais avançadas podem ser produzidas adi-

cionando difusores e rebatedores para os 

flashes, adicionando um terceiro flash aos 

flashes duplos (twin flashes) ou trocando a 

lente. No entanto, para a grande maioria dos 

requisitos clínicos, o arranjo básico fornece 

resultados adequados e satisfatórios e, por-

tanto, o foco deste livro está nesse arranjo.

Uma das perguntas mais populares entre 

os profissionais hoje relaciona-se com a 
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1-1 a 1-4 Câmera Nikon com diferentes suportes e rebatedores.

1-1

1-2 1-3

1-4
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incerteza da importância do uso diário da 

câmera digital. Essa incerteza também é 

derivada do fato de que a documentação 

odontológica foi/é percebida como um pro-

cesso demorado, produzindo resultados 

inconstantes. Na verdade, somos confron-

tados com um ambiente desafiador para 

documentar várias situações que exigem 

configurações diferentes da câmera. A foto-

grafia intraoral e as imagens de retrato dife-

rem completamente em termos do tamanho 

do objeto a ser fotografado, da quantida-

de de luz necessária e assim por diante. A 

inclusão de atividades de documentação 

como parte do tratamento regular não sig-

nifica que o tempo alocado a determinado 

procedimento deva ser três ou quatro ve-

zes mais longo. Se esse for o caso, todo o 

processo torna-se inviável e não se aplica 

ao trabalho diário. Sob essa ótica, os proto-

colos são simplificados a ponto de permitir 

imagens de alta qualidade.

Sempre que os protocolos ou as técnicas 

tornam-se muito complexos, há tendência 

a abandoná-los. Tentamos ser eficientes 

em nosso trabalho clínico diário; portan-

to, o arranjo fotográfico também deve ser 

simples, tanto nas configurações técnicas 

quanto no manuseio da câmera. Finalmen-

te, os resultados devem ser consistentes. 

Eficiência e consistência na obtenção de 

resultados de alta qualidade são elemen-

tos-chave. Em outras palavras, a câmera 

digital deve ser uma ferramenta perma-

nente no arsenal clínico de todo dentista, 

devido à crescente importância do uso de 

imagens na odontologia.

RELEVÂNCIA DA COMUNICAÇÃO 
BASEADA NA DOCUMENTAÇÃO

Para que o crescimento profissional ocorra, 

é preciso ser capaz de aprender e melho-

rar constantemente seu trabalho clínico. O 

emprego da documentação no tratamento 

possibilita a comunicação via imagens e 

torna-se uma ferramenta ativa na prática 

diária. Essa ferramenta de comunicação 

reflete em nosso relacionamento com o pa-

ciente, oferecendo a possibilidade de expli-

car os planos de tratamento e mostrar as 

mudanças preliminares a serem realizadas. 

Essas informações também podem ser 

compartilhadas com colegas, e por último, 

mas não menos importante, com o técnico 

em prótese dentária.

No passado, os papéis do paciente, do 

clínico e do técnico em prótese dentária 

atuavam como entidades individuais; no 

entanto, no entanto, no tratamento estético 

odontológico atual, esses três papéis indi-

viduais estão integrados, resultando na in-

teração constante e papéis ativos de cada 

membro. Cada vez mais, os técnicos em 

prótese dentária estão envolvidos desde o 

início de um caso e cientes do plano de tra-

tamento proposto para o paciente.
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COMUNICAÇÃO COM O PACIENTE

Um dos métodos mais simples e eficientes 

para explicar e fornecer informações aos 

pacientes é a comunicação visual. A ma-

neira como abordamos o nosso paciente 

desempenha um papel importante na acei-

tação geral do tratamento. Desde o início, 

as imagens clínicas devem ser usadas para 

explicar as principais preocupações, para 

que seja criada a conscientização dos prin-

cipais problemas. Melhor compreensão das 

mudanças programadas é obtida pela análi-

se e comparação das imagens obtidas com 

B

A A

a visão pré-operatória intraoral e após o en-

saio restaurador das alterações planejadas 

(p. ex., com e sem o modelo intraoral, Figs. 

1-5A,B e 1-6A,B). A linguagem visual cria 

um elo comum entre o clínico e o paciente, 

permitindo maior conscientização da situa-

ção, e o aumento da adesão ao tratamento. 

Ao mesmo tempo, a partir dessa etapa, os 

pacientes já podem “identificar-se” com a 

aparência estética final desejada e, quando 

isso acontece, as diferentes etapas do trata-

mento são mais facilmente aceitas.

1-5A Visão pré-operatória do sorriso.

1-5B Visão pré-operatória com lábio afastado dos dentes 
anteriores superiores.

1-6A Sorriso do paciente após o ensaio restaurador (mock-up).

B

1-6B Visão intraoral do mock-up, com os lábios afastados.
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PLANO INTERDISCIPLINAR

Na maioria dos planos de tratamento desafia-

dores que geralmente envolvem abordagem 

interdisciplinar, o uso de imagens intra e extra-

bucais torna-se uma ferramenta indispensá-

vel para o correto diagnóstico, planejamento 

e tomada de decisão. Com a ajuda de dife-

rentes softwares (p. ex., Skype, PowerPoint, 

Keynote e assim por diante), a comunicação 

entre diferentes especialistas é imediata, direta 

e eficiente (Figs. 1-7 a 1-9).

1-7 Imagem clínica da finalização do tratamento ortodôntico antes da fase restauradora.

1-8 Uso da imagem clínica para explicar ao ortodontista a posição desejada dos dentes antes da fase restauradora, para a 
remoção mínima de estrutura dentária.

1-9 Resultado final após correção ortodôntica com posição ideal dos dentes no arco, antes da fase restauradora.
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CA B

COMUNICAÇÃO COM O TÉCNICO 
EM PRÓTESE DENTAL

A comunicação fotográfica com o técnico em 

prótese dentária não se limita à transferência 

óbvia da informação da cor (Figs 1-10A-C). 

O técnico também precisa ser informado de 

todas as referências possíveis sobre os te-

cidos adjacentes, a forma e o tamanho da 

dentição natural do paciente e a forma do 

rosto do paciente, especialmente quando 

mudanças drásticas são planejadas. “Ape-

nas uma imagem” não é suficiente, se a in-

tenção é obter resultados de alta qualidade. 

O registro detalhado de diferentes carac-

terísticas internas dos dentes (Figs. 1-11 e 

1-12A,B), textura da superfície (Fig. 1-13A-

C) e contornos do tecido mole (Fig. 1-14A-D) 

é melhor realizado pelo registro digital. Mo-

delos de enceramento de todos os dentes 

(Fig. 1-15A) devem sempre ter, como ponto 

de partida, uma moldagem precisa, junta-

mente com imagens claras e de alta quali-

dade da situação pré-operatória (fotografia 

intraoral e facial). Estas informações podem 

se mostrar inestimáveis (Fig.1-15B-H).

1-10A Seleção da cor dos dentes adja-
centes.

1-10B Seleção da cor dos pilares pre-
parados.

1-10C Seleção da cor dos tecidos mo-
les para cerâmica/resina rosa.

1-11 e 1-12A,B Imagens clínicas dos dentes anteriores su-
periores que enfatizam as características ópticas sob diferen-
tes condições de iluminação.

11

12 A

12 B
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C

BA

1-13A-C Imagens clínicas que retratam a característica da superfície da dentição natural.
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B

A

DC

1-14A-D Imagens clínicas que retratam os tecidos moles adjacentes aos dentes preparados e à restauração cerâmica.
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C

A

D

FE

HG

B

1-15 A Imagem de enceramento no arco superior. 1-15B-H Conjunto básico de imagens a ser enviadas ao técnico 
em prótese dentária, quando forem solicitados enceramentos diag-
nósticos complexos, envolvendo imagens facial total e intraorais.
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FERRAMENTA DE AUTO-AVALIAÇÃO

A fim de melhorar as habilidades do clíni-

co e avaliar a qualidade e efetividade de 

qualquer tratamento, a documentação 

constante das diferentes etapas é obri-

gatória (Figs 1-16A-C). A investigação 

aprofundada de uma imagem ampliada 

revelará detalhes minuciosos (Fig 1-17) 

que geralemente não são percebidos du-

rante um procedimento em tempo real.  

O estudo desses detalhes não é essen-

cial apenas para o aprimoramento pes-

soal, mas também para o planejamento 

das melhorias necessárias a serem im-

plementadas no devido tempo.

C

A B

1-16A-C Diferentes etapas durante tratamento restaurador 
(etapa adesiva) que permite ao dentista avaliar a qualidade dos 
tratamentos realizados para o auto-aperfeiçoamento contínuo.

1-17 Imagem intraoperatória apresentando cálculo durante a 
etapa de cimentação adesiva.


	capa-01
	sumario
	Principles of
high-quality dental photography
	The importance of digital documentation – why and when to document
	Relevance of communication based on documentation
	Communication with the patient
	Interdisciplinary planning
	Communication with the dental technician
	Self-assessment tool


	Components of digital dental photography
	Basic technical characteristics
	Body of the camera
	Macro lenses
	Flash unit – source of light
	Flash power

	Accessories
	Extraoral accessories
	Polarizers
	Diffusers
	Bouncers

	Handling
	Position of the camera related to the subject to be photographed
	Direction/orientation of the flash
	Angulation of the arms
	Position of the bouncers
	Position of the flashes related to the subject and their influence on the final result


	Simplified clinical protocols for 
high-end results
	Preoperative session
	Full-face portrait photography
	Camera settings
	Characteristics of the lighting
	Backgrounds
	Studio portrait photography

	Photography sequence
	Intraoral photography
	Preoperative basic sequence and settings of the camera

	Laboratory documentation – shadow box
	Intraoperative documentation
	Anterior zone
	Posterior zone


	Full sequence and settings for different specialties
	Restorative
	Orthodontic documentation
	Static orthodontic documentation
	Dynamic orthodontic documentation

	Periodontal documentation
	Prosthodontics

	Direction and quality of light – clinical relevance
	Example CASE

	Troubleshooting
	Depth of field
	Exposure
	Sync flash
	Position and framing
	Strange image color
	Black spots 

	Ultra-macro in dental photography
	What is a crop factor?
	Coupled reverse lens
	Advantages
	Disadvantages

	Extension tubes
	Advantages
	Disadvantages

	DSD – 
Digital Smile Design
	Creating the facially guided smile frame in eight steps
	Step 1: �The digital face-bow, midline, and horizontal reference
	Step 2: Smile curve
	Step 3: �Interdental width proportion
	Step 4: �Central incisor width/length proportion
	Step 5: Gingival curve
	Step 6: Papillae curve
	Step 7: Vermillion curve
	Step 8: Arch curve

	Devices designed exclusively for dental photography
	Smart and compact digital camera – EyeSpecial C – III, Shofu
	Smile Lite MDP – for mobile dental photography


	Cap 01

